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1 INTRODUÇÃO
A Educação Ambiental (EA) Crítica/Emancipatória busca novos valores, e uma nova relação fraterna com o meio ambiente, considerando este como um lócus de ações sociais. Nesse contexto, é a partir da EA que se busca um novo olhar crítico ao colapso ambiental no qual se encontra a sociedade pós-moderna. Desta forma, o presente trabalho tem como justificativa a importância da preservação do equilíbrio socioambiental, bem como a inserção da EA no ambiente escolar em uma instituição de ensino privado no Município de Rio Grande/RS. O objetivo da pesquisa é investigar, em uma perspectiva crítica, a presença e a possibilidade de inserção da Educação Ambiental no cotidiano escolar através da discussão do filme Wall-e.  

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Para isso, utilizou-se uma abordagem qualitativa, através do instrumento de pesquisa participante. A partir da formulação de um diálogo, com toda a turma da 4º série e entrevistas triangulares individuais com dois alunos desta turma, obtiveram-se informações necessárias para propor a inserção da EA como tema transversal nesta escola. Os relatos e percepções acerca da temática foram inter-relacionados com escritos de vários autores da EA crítica, como por exemplo, Loureiro e Guimarães e Freire.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A pesquisa em questão levanta algumas reflexões importantes acerca da atual situação de descaso da sociedade frente às questões ambientais. Esta condição deve ser denunciada através de uma crítica social consistente, a fim de evitar uma degradação total do planeta, como evidenciada ficcionalmente na abertura do filme Wall-e. É preciso construir uma concepção coletiva de EA em prol da transformação do caos ambiental. Educar para transformar - por isso, é preciso buscar uma educação orientada por uma perspectiva crítica, calcada no enfrentamento entre classes sociais, uma luta travada no campo da complexidade socioambiental, muito mais além da simplicidade objetiva e, economicamente, direcionada para o capital; voltada para a resituação do individuo como agente de um mundo que pertence e coabita.

Ao longo do estudo, percebe-se que não adianta “fechar os olhos” aos problemas que a própria humanidade criou. Nesta perspectiva, busca-se através da inserção da EA crítica/emancipatória, o sentido da revisão das próprias ações e/ou relações que se tem entre sociedade-sociedade e sociedade-mundo.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Assim, partindo da perspectiva de que alguns alunos já ouviram informações sobre a temática ambiental, cabe aos docentes desenvolver a EA em sua dimensão social no ambiente escolar. O desenvolvimento da temática, de modo transversal, não se coaduna com a teoria tradicional de educação, baseada em uma racionalidade cartesiana de ensino-aprendizagem.
 

O Meio Ambiente é concebido como o conjunto de todos os elementos que encontra-se na natureza: abiótipos e bióticos, na qual o ser humano faz parte, pois também é uma espécie viva (Homo sapiens). Desta forma, o homem é parte de um todo, e como tal tem que preservar o ambiente em que vive, sem provocar um desequilíbrio com as demais espécies ou com os recursos naturais em geral.  


A partir disso, a inserção no ambiente escolar será crucial, na metamorfose de crianças passivas em agentes críticos/reflexivos para reverter o processo de crise ambiental que vigora atualmente. Será imprescindível na superação de uma educação dogmática, para uma educação de agentes capazes de construir conhecimento em sua trajetória de relações sociais. Para isso, não basta simplesmente transferir conhecimento às crianças, mas construir, individual e coletivamente, um conhecimento crítico e dinâmico e que, inclua princípios e valores para a formação da cidadania.
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